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RESUMO 

 

As plantas são caracterizadas por produzirem metabólitos que podem desencadear 
toxicidade aos demais organismos vivos, provocando desde sintomas comuns: 
náuseas, vômitos e diarreia, como também sintomas graves e até óbito. Nesse trabalho 
objetivou-se realizar um levantamento acerca das intoxicações por plantas no Brasil e 
em Alagoas no Sistema de Informação de Agravos de Notificação (SINAN) e publicizá-
los, no âmbito da educação em saúde, nas mídias sociais. A metodologia da pesquisa 
seguiu o modelo do Arco de Maguerez (pesquisa, teorização, intervenção). No período 
de 2012 a 2022 foram registrados 9278 casos de intoxicações exógenas por plantas no 
Brasil, sendo 2231 apenas na região nordeste e 387 no estado de Alagoas, com o maior 
número de casos entre adultos de 20 a 39 anos e crianças entre 0 e 4 anos. No âmbito 
da difusão científica, pesquisou-se quais plantas são prevalentes em Alagoas e por 
meio das mídias sociais do Centro de Informações Toxicológicas da UFAL (CITox) 
foram popularizadas informações acerca delas, visando prevenir agravos de 
notificação, que são as intoxicações exógenas. A interação com o público seguidor das 
mídias sociais do CITox foi relevante no sentido de sinalizar a importância da 
popularização da ciência para a promover a saúde das pessoas. 

 

Palavras-chave: Plantas Tóxicas. Intoxicação. Rede social.  

 

ABSTRACT 

 

Plants are characterized by producing metabolites that can trigger toxicity to other living 
organisms, causing common symptoms: nausea, vomiting and diarrhea, as well as 
severe symptoms and even death. The objective of this work was to carry out a survey 
about plant poisonings in Brazil and Alagoas in the Sistema de Informação de Agravos 
de Notificação (SINAN) and publicize them, within the scope of health education, in 
social media. The research methodology followed the Arch of Maguerez model 
(research, theorization, intervention). In the period from 2012 to 2022, 9278 cases of 
exogenous poisoning by plants were registered in Brazil, 2231 in the northeast region 
alone and 387 in the state of Alagoas, with the highest number of cases among adults 
aged 20 to 39 years and children between 0 and 4 years. Within the scope of scientific 
dissemination, research was carried out on which plants are prevalent in Alagoas and 
through the social media of the Centro de Informações Toxicológicas da UFAL (CITox) 
information about them was popularized, aiming to prevent notifiable injuries, which are 
exogenous intoxications. The interaction with CITox’s social media followers was 
relevant in terms of signaling the importance of popularizing science to promote people's 
health. 

Keywords: Plants, Toxic. Poisoning. Social Networking. 
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1. INTRODUÇÃO 
 

A intoxicação é caracterizada por alterações metabólicas no organismo ocasionadas 

por substâncias químicas através da inalação, ingestão ou contato direto com a pele¹. 

Essas alterações podem provocar uma série de problemas vitais aos seres vivos, como 

animais e seres humanos, podendo levar até ao óbito, porém o nível da intoxicação 

depende da via de introdução, da quantidade absorvida pelo organismo, do tipo da 

substância química e da capacidade física da pessoa²-³. Os sintomas mais comuns de 

intoxicações por plantas são distúrbios gastrointestinais, como náuseas, vômitos e diarreia, 

mas em casos mais graves os sintomas se estendem até distúrbios cardiovasculares, 

neurológicos, respiratórios e metabólicos4-5.  

Dentro desse contexto, destacamos as intoxicações causadas por plantas, que apesar 

de serem utilizadas desde muito tempo para fins medicinais, também são muito utilizadas 

para ornamentação de espaços urbanos, rurais e até mesmo dentro das residências e 

escolas, assim facilitando a ocorrência de intoxicações acidentais, principalmente por 

crianças, devido ao instinto de exploração e a baixa percepção de riscos2,4,1,5. Um estudo 

realizado por Tavares6, constatou que 81% dos casos de intoxicação foram em crianças de 

0 a 4 anos. Já em adultos, as intoxicações por plantas ocorrem em menor frequência e, 

geralmente, por consequência do uso inadequado de plantas com caráter medicinal, como 

também para fins de suicídios e abortos³. 

De acordo com a literatura, é importante apresentar quais são as espécies de plantas 

ornamentais tóxicas mais presentes nas residências, visto que o principal fator da 

ocorrência de intoxicações por plantas é a falta de conhecimento sobre estas e, o primeiro 

passo para prevenir esse tipo de acidente doméstico é saber identificar essas plantas2,5. 

Uma pesquisa realizada por Neto7, define que entre as espécies de plantas tóxicas mais 

envolvidas nos casos de intoxicação no Brasil estão Dieffenbachia seguine (comigo-

ninguém-pode) e Ricinus communis (mamona).   

Em suma, o objetivo do trabalho foi apresentar o perfil dos casos de intoxicações por 

plantas no Brasil e, mais especificamente, no estado de Alagoas, nos últimos dez anos e 

realizar um processo de intervenção por meio da educação em saúde para a popularização 

da Toxicologia, nas mídias sociais.  
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2. MATERIAIS E MÉTODOS 
 
O presente trabalho versa sobre um levantamento de dados retrospectivo, com 

informações coletadas na plataforma do DATASUS, na sessão de “Epidemiológicas e 

Morbidade”, na aba de “Doenças e Agravos de Notificação – 2007 em diante (SINAN)”, 

intoxicação exógena e na seção de abrangência geográfica foi selecionado, 

inicialmente  Brasil por Região, UF e Município para a coleta dos dados de todos os estados 

do Brasil, posteriormente foram selecionados apenas os estados da região Nordeste e, por 

fim, apenas o estado de Alagoas, com seus respectivos municípios, que é o foco desse 

estudo. 

Como critério de inclusão, foram selecionados os anos de “2012 a 2022”, que equivale 

a uma série histórica dos últimos dez anos. Além disso, foram incluídos todas as “faixas 

etárias”, “sexo”, “municípios de notificação”, “Circunstância” e, subsequentemente, “plantas 

tóxicas”, como agente tóxico a ser analisado. A partir dos dados obtidos no DATASUS 

foram realizados cálculos de frequência no programa Microsoft Excel, além de tabulá-los 

em gráficos e tabelas. 

Para promover a popularização dos dados e de conhecimentos científicos acerca da 

toxicidade das plantas foi planejada uma ação de educação em saúde nas mídias sociais 

do Centro de Informações Toxicológicas da UFAL (CITox UFAL), para isso, também foram 

pesquisadas na literatura, quais as plantas prevalentes no estado de Alagoas em termos 

de intoxicações exógenas.  

O material de difusão científica foi elaborado através da plataforma Canva em formato 

de publicação para os perfis no Facebook e Instagram do CITox UFAL (@citoxufal). Cada 

imagem para publicação nas mídias sociais, continha: o nome popular e científico de cada 

planta; imagens das plantas – provenientes da Rede Brasileira de Herbário na Sociedade 

Botânica do Brasil; vias de exposição; sinais e sintomas; e formas de prevenção. Além 

dessas postagens, também houve indução de interação com o público de seguidores das 

redes sociais, enquetes nos stories do Instagram @citoxufal e divulgação via WhatsApp, 

pelos autores e orientadora da pesquisa. 
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3. RESULTADOS 
 

Incialmente, foi feita a pesquisa, utilizando a plataforma do DATASUS, dos casos de 

intoxicação por plantas de todos os estados do Brasil, durante o período de 2012 a 2022. 

Com isso, percebe-se que Paraná, Minas Gerais e São Paulo, são os estados que tiveram 

maiores notificações.  

Tabela 1. Distribuição por estados do Brasil dos casos de intoxicação por plantas. 

 N % 

Acre 11 0,12% 

Alagoas 387 4,17% 

Amapá 6 0,06% 

Amazonas 40 0,43% 

Bahia 463 4,99% 

Ceará 150 1,62% 

Distrito Federal 225 2,43% 

Espírito Santo 510 5,50% 

Goiás 486 5,24% 

Maranhão 62 0,67% 

Mato Grosso 78 0,84% 

Mato Grosso do Sul 173 1,86% 

Minas Gerais 1361 14,67% 

Pará 69 0,74% 

Paraíba 181 1,95% 

Paraná 1631 17,58% 

Pernambuco 652 7,03% 

Piauí 161 1,74% 

Rio de Janeiro 172 1,85% 

Rio Grande do Norte 108 1,16% 

Rio Grande do Sul 456 4,91% 

Rondônia 49 0,53% 

Roraima 63 0,68% 

Santa Catarina 497 5,36% 

São Paulo 941 10,14% 

Sergipe 67 0,72% 

Tocantins 279 3,01% 

Total Geral 9278 100,00% 

Fonte: Adaptado DATASUS (2023) 

 

Seguindo, foram selecionados apenas os estados da região Nordeste, obtendo uma 

amostra total de 2231 casos, na série histórica dos últimos dez anos. E, de acordo com os 
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dados da tabela 2, Pernambuco foi o estado que obteve o maior número de notificações 

durante os anos avaliados, seguido da Bahia e posteriormente Alagoas, com 652, 463 e 

387 casos, respectivamente. Por sua vez, o estado com o menor índice de notificações foi 

o Maranhão, com apenas 62 casos.  

 

Tabela 2. Casos de intoxicação por plantas na região Nordeste entre os anos de 2012 e 
2022. 

  N   %  

Alagoas  387  17,35%  

Bahia  463  20,75%  

Ceará  150  6,72%  

Maranhão  62  2,78%  

Paraíba  181  8,11%  

Pernambuco  652  29,22%  

Piauí  161  7,22%  

Rio Grande do Norte  108  4,84%  

Sergipe  67  3,00%  
Total Geral  2231  100,00%  

Fonte: Adaptado DATASUS (2023) 

 

Com relação ao número de casos obtidos por ano no estado de Alagoas, é possível 

perceber, através da tabela 3, que o ano de 2013 foi o que apresentou o maior número de 

casos, com um total 60 notificações, ou seja, 15,50%. Paralelamente, o ano que apresentou 

o menor número de notificações no estado, foi no ano de 2022, com apenas 13 casos, ou 

seja, 3,36% em relação ao total.   

Tabela 3. Impacto das intoxicações ao longo dos anos no estado de Alagoas. 
  N  %  

2012  37  9,56%  

2013  60  15,50%  

2014  41  10,59%  

2015  28  7,24%  

2016  24  6,20%  

2017  54  13,95%  

2018  25  6,46%  

2019  27  6,98%  

2020  34  8,79%  

2021  44  11,37%  

2022  13  3,36%  

Total Geral  387  100,00%  

Fonte: Adaptado DATASUS (2023) 
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Já tabela 4 diz respeito aos casos notificados em cada município do estado de 

Alagoas. Desta feita, é possível perceber que o município de Arapiraca, localizado no 

Agreste alagoano, possui um somatório maior de notificações durante os anos de 2012 a 

2022, somando um total de 262 casos, ou seja, 67,70%. Curiosamente, a capital do estado, 

Maceió, possui o terceiro índice de notificações, ficando atrás de Arapiraca e Lagoa da 

Canoa, apresentando apenas um total 28 casos. Além disso, diversos municípios de 

Alagoas só apresentaram apenas 1 caso de intoxicação por plantas nesse período. 

 

Tabela 4. Avaliação dos casos por município de Alagoas. 

                 N        % 

ÁGUA BRANCA 1  0,26%  

ARAPIRACA 262  67,70%  

CAJUEIRO 1  0,26%  

COITE DO NOIA 7  1,81%  

COLONIA LEOPOLDINA 1  0,26%  

DELMIRO GOUVEIA 11  2,84%  

FEIRA GRANDE 11  2,84%  

GIRAU DO PONCIANO 10  2,58%  

JACARE DOS HOMENS 2  0,52%  

JOAQUIM GOMES 1  0,26%  

LAGOA DA CANOA 33  8,53%  

MACEIO 29  7,49%  

MARAGOGI 1  0,26%  

MARECHAL DEODORO 1  0,26%  

PALMEIRA DOS INDIOS 1  0,26%  

PIRANHAS 1  0,26%  

RIO LARGO 3  0,78%  

SANTANA DO IPANEMA 3  0,78%  

SAO SEBASTIAO 2  0,52%  

SATUBA 1  0,26%  

UNIAO DOS PALMARES 5  1,29%  

Total Geral  387  100,00%  

Fonte: Adaptado DATASUS (2023) 

  

É importante ressaltar que Arapiraca-AL é um município que tem uma ótima cobertura 

de Programa de Saúde da Família, 100% do município é coberto por esse Programa 

institucionalizado. Tal característica pode ser uma possível explicação para a eficiência das 

notificações no município. 
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Seguindo a estratificação dos dados, um ponto importante a ser avaliado seria a 

distribuição de casos por faixa etária. Sendo assim, a faixa com maiores índices de casos 

notificados abrange as idades de 20 a 39 anos, com 128 casos (33,07%), seguida dos 

casos em crianças de 01 a 04 anos, totalizando 73 casos, ou seja, 18,86%. Por sua vez, é 

compreendido, através desses dados, que os idosos apresentaram os menores índices de 

notificações, abrangendo a faixa etária 80 anos ou mais, resultando em apenas 2 casos 

(0,52%), seguida da faixa de 60 a 64 anos e a de 65 a 69 anos, possuindo seus dados 

equiparados (3 / 0,78%).  

 

Tabela 5. Associação entre o número de casos e a idade. 

  N  %  

<1 Ano  16  4,13%  

01-04 anos  73  18,86%  

05-09 anos  36  9,30%  

10-14 anos  22  5,68%  

15-19 anos  50  12,92%  

20-39 anos  128  33,07%  

40-59 anos  48  12,40%  

60-64 anos  3  0,78%  

65-69 anos  3  0,78%  

70-79 anos  6  1,55%  

80 e +  2  0,52%  

Total Geral  387  100,00%  

Fonte: Adaptado DATASUS (2023) 
 
 

No que diz respeito ao sexo dos indivíduos dos casos avaliados, o estudo aponta que 

o sexo masculino foi predominante nos casos notificados em relação ao sexo feminino, com 

206 casos (53,23%) e 181 (46,77%), respectivamente.  

  

Tabela 6. Associação entre o número de casos e o sexo. 

  N  %  

Feminino  181  46,77%  
Masculino  206  53,23%  

Total Geral  387  100,00%  

Fonte: Adaptado DATASUS (2023) 

 



 
DOI 10.18606/2318-1419/amazonia.sci.health.v11n4p2-15 
Revista Amazônia Science & Health  
2023, Vol. 11, Nº 4 

RODRIGUES, IBAC; MONTENEGRO, BVMA; NASCIMENTO, TG; 
BARROS, DAM; MOURA, MABF.  
Intoxicação por plantas em Alagoas: investigação e popularização da 
ciência por meio da educação em saúde nas mídias sociais. 

A   

 

 
9 

Por fim, a tabela 7, refere-se às circunstâncias que ocorreram essas intoxicações. 

Desta feita, é possível destacar que o cenário de intoxicações exógenas por plantas é 

prevalente em termos das exposições acidentais e ambientais.   

 

Tabela 7. Circunstâncias de ocorrência das intoxicações por plantas. 

                           n             %  

Acidental  148  38,24%  

Ambiental  165  42,64%  

Automedicação  3  0,78%  

Erro de administração  1  0,26%  

Outra  21  5,43%  

Tentativa de aborto  3  0,78%  

Tentativa de suicídio  6  1,55%  

Uso Habitual  18  4,65%  

Uso terapêutico  3  0,78%  

Total Geral  387  100,00%  

Fonte: Adaptado DATASUS (2023) 
 

 

Após coadunar os dados do DATASUS, foi realizado um levantamento da literatura 

acerca da toxicidade das plantas, como também buscou-se conhecer sobre as plantas mais 

prevalentes por causarem intoxicações em Alagoas, junto à Secretaria de Vigilância 

Ambiental do Estado de Alagoas. A partir disso, foi possível desenvolver material técnico-

didático, com base nos princípios da educação em saúde e da popularização da ciência, 

para ser difundido por mídias sociais do CITox UFAL – Instagram e Facebook @citoxufal.  

Para tanto, foram construídas nove imagens (cards) sobre intoxicações exógenas por 

plantas prevalentes no estado de Alagoas. Sendo assim, observa-se na Figura 1 tais 

imagens que compõem a postagem realizada para intervenção, as quais abordam as vias 

de exposição mais comuns nos casos clínicos e os sinais e sintomas relacionados, além de 

formas de prevenção às intoxicações exógenas. 

Na estruturação da postagem (Disponível em: https://shre.ink/9lTE) a imagem 1 é 

introdutória, cujo objetivo foi de convidar o leitor para conhecer mais sobre o tema. A 

imagem 2 traz tópicos explicando sobre a ocorrência da intoxicação exógena, enfatizando 

o alerta em relação ao grande número de casos em crianças e, por fim, chama a atenção 

do leitor para conhecer as principais espécies abordadas na intervenção.  
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Das imagens 3 a 8 apresentam-se, respectivamente, as plantas: Comigo-Ninguém-

Pode (Dieffenbachia seguinte); Espada-de-São-Jorge (Sansevieria trifasciata Prain.); 

Mamona (Ricinus communis L.); Pinhão (Jatropha sp.); Urtiga (Urtiga sp.); e Fumo/Tabaco 

(Nicotiana tabacum L.). Por fim, a imagem 9 apresenta as principais formas de prevenção 

das intoxicações por plantas. 

 

Figura 1. Imagens da postagem sobre intoxicação por plantas e prevenção dos agravos. 

 

 
 

Fonte: Compilações dos autores (2023) 
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4. DISCUSSÃO 
 

Segundo Costa e Alonzo8, os centros de informações toxicológicas, contribuem com 

sua expertise para a visibilidade das intoxicações no Brasil. No Brasil, tem-se um total de 

36 Centros de Informação e Assistência Toxicológica (CIAT), espalhados em 19 estados. 

Dessa maneira, de acordo com os dados da tabela 1, os estados que possuem maiores 

índices de notificações durante o período de 2012 a 2022 foram: Paraná, Minas Gerais e 

São Paulo, estados estes que possuem CIAT disponíveis e institucionalizados. Inclusive, o 

estado de São Paulo possui 13 centros que prestam informações toxicológicas9.  

Em se tratando da região Nordeste, apenas Alagoas e Maranhão não possuem este 

serviço. Nesse momento, é importante destacar que o CITox UFAL é um Programa de 

extensão do curso de Farmácia da Universidade Federal de Alagoas, com isso, não tem as 

atribuições de um CIT institucionalizado pelo Estado, como fazer atendimento e prestar 

assistência às pessoas intoxicadas ou realizar notificações de informações 

epidemiológicas. Ainda assim, o CITox UFAL é uma importante estratégia de 

indissociabilidade entre a pesquisa, o ensino e a extensão, no âmbito da universidade e da 

sociedade no estado de Alagoas. 

Apesar de não ter um CIT institucionalizado, observa-se que Alagoas possui grande 

número de casos quando comparado a outros estados do nordeste, o que pode se justificar 

por possível subnotificação em outros estados, uma vez que, apesar de ser obrigatória pelo 

SINAN, alguns profissionais subestimam a sua importância ou mesmo carecem de 

treinamento para preenchimento das planilhas específicas. Além disso, algumas pessoas 

intoxicadas não procuram atendimento médico e, dessa forma, seus casos clínicos não são 

notificados10,5.  

Sabe-se que, apesar da possibilidade de subnotificação, tais dados epidemiológicos 

contribuem para alertar e enfatizar a importância da notificação de agravos ao Sistema de 

Informação de Agravos de Notificação (SINAN) que é vinculado ao Departamento de 

Informática do Sistema Único de Saúde (DATASUS), como também, para os estados que 

dispõem dos serviços dos Centros de Informação e Assistência Toxicológica (CIATs) 

institucionalizados, realizar a notificação junto ao DATATox – que é a base de dados 

vinculada ao Sistema Nacional de Informações Tóxico-Farmacológicas (SINITOX-

FIOCRUZ). 
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No que tange ao período em que ocorreram as intoxicações no estado de Alagoas, 

percebe-se que o maior número de casos já registrados por ano foi 60. Interessante 

mencionar que mesmo com a pandemia da Covid-19 nos anos de 2020 e 2021, o número 

de intoxicações por plantas tóxicas não diminuiu de forma considerável, principalmente pelo 

fato da população estar em quarentena e distanciamento social, passando mais tempo em 

suas residências e, com isso, estarem mais expostas às plantas ornamentais, aumentando 

assim o risco de intoxicação por essas plantas, principalmente em crianças11.   

Segundo Domingos et al.12, as crianças são mais susceptíveis às intoxicações 

exógenas devido a fase exploratória e o hábito de descoberta levando produtos à boca, 

inclusive plantas. No estado de Alagoas, por exemplo, foram registrados 125 casos de 

intoxicações por plantas em crianças de 1 ano até 9 anos de idade de um total 387.  No 

entanto, apesar do quantitativo alto em crianças, houve também um número considerável 

em adultos (20 a 39 anos), com um total de 128 casos. Curiosamente, é um hábito comum 

da região Nordeste o uso de plantas para fins terapêuticos, sendo muito frequente a 

presença de “raizeiros”, principalmente no meio rural13.  No entanto, esse hábito pode 

causar efeitos tóxicos, quando não utilizada de forma correta e com plantas apropriadas5. 

Provavelmente devido à falta de um CIAT no estado de Alagoas, verifica-se que não 

há projetos de educação em saúde institucionalizados acerca das intoxicações por plantas. 

Tais iniciativas seriam importantes para dar ênfase aos casos de intoxicações exógenas 

por plantas típicas da região e preveni-los. 

Menezes et al.2, através de um levantamento epidemiológico, apresentam as espécies 

de plantas presentes no Nordeste que possuem substâncias tóxicas, sendo estas muito 

utilizadas para fins medicinais pela população, destacando Mangifera indica L. (Mangueira), 

Ricinus communis L. (Mamona), Mimosa tenuiflora (Jurema-preta), Pimpinella anisum L. 

(Erva-doce), Borreria verticillata L. (Coroa-de-noiva), Ruta graveolens L. (Arruda), Vernonia 

condensata Baker. (Boldo baiano), Coleus barbatus Benth. (falso-boldo), Syzygium 

aromaticum L. (cravo-da-índia), Phyllanthus amarus Schum. & Thonn (Quebra-pedra), 

Zingiber officinale Roscoe (gengibre) e Chenopodium ambrosioides L. (mastruz). Por serem 

as espécies com maior probabilidade de causar intoxicação na população e, apesar de 

grande parte dos experimentos terem sido realizados em animais de laboratório, o autor 

ressalta que também há prejuízos para a saúde humana. Dentre os efeitos tóxicos estão: 

diarreia, timpanismo e, até mesmo, efeito abortivo. 
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Baltar et al.14, realizaram um estudo no estado de Pernambuco, que possui vegetação 

semelhante ao estado de Alagoas, relatando as plantas que tiveram relevância nos casos 

de intoxicações por acidentes individuais. Destacando as plantas com maiores 

prevalências, como: Dieffenbachia amoena, conhecida popularmente por comigo-ninguém-

pode, sendo a de maior relevância; Trevetia peruviana, conhecida popularmente como 

chapéu-de-napoleão; Zantedeschia aethiopica, conhecida popularmente como copo-de-

leite e, por fim, a Euphorbia tirucalli, conhecida popularmente como Avelós.  

No presente trabalho, no que se refere ao planejamento da ação de difusão científica 

acerca dos dados epidemiológicos do estado de Alagoas e dos efeitos tóxicos das principais 

plantas responsáveis pelos casos de intoxicação, foi feito inicialmente um levantamento 

sobre o interesse dos seguidores das mídias sociais do CITox UFAL, por meio de enquetes 

anônimas, nas quais observou-se que houve grande interesse das pessoas em saber mais 

sobre quais os riscos de toxicidade que as plantas podem causar em seres humanos e 

também em outros animais. 

Por último, mas não menos importante, para definir quais plantas seriam abordadas 

na postagem do CITox UFAL, encontrou-se o artigo publicado por Santos et al.15, que 

reportou os dados pertencente à Secretaria de Vigilância Ambiental do Estado de Alagoas 

e, com isso, destacaram as plantas que mais causaram intoxicações em Alagoas nos anos 

de 2010 a 2014. A partir daí, foram construídos os cards e houve a publicação do material, 

com repercussão exitosa. 

  

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Observou-se que Alagoas, apesar de não estar inserido no sistema DATATOX do 

SINITOX-FIOCRUZ, devido à ausência de um CIAT institucionalizado pelo estado, executa 

regularmente as notificações de seus casos intoxicações exógenas por meio da Secretaria 

Estadual de Vigilância Ambiental, junto ao SINAN. Dessa forma, foi possível traçar o perfil 

dos casos de intoxicações por plantas em Alagoas, como também, baseado na literatura, 

esclarecer quais as plantas são mais prevalentes em causar esses casos de intoxicações.  

Com isso, foi possível realizar de forma exitosa uma ação de intervenção para 

popularizar conhecimentos sobre a toxicidade das plantas, estabelecendo verdadeiras 

redes sociais de pessoas interessadas no tema, que se identificaram com as plantas 

apresentadas e que provavelmente serão multiplicadores desses conhecimentos. 
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Após a postagem, considerando sua repercussão, observou-se um incremento nas 

interações das redes sociais do CITox UFAL, com finalidade pedagógica. 

Consequentemente, ressalta-se a importância das propostas de intervenção, com base em 

dados e evidências científicas, no âmbito da educação em saúde, para despertar na 

sociedade a curiosidade acerca dos possíveis riscos que diferentes agentes apresentam e, 

com isso, promover a saúde das pessoas. 

Dessa forma, o presente estudo, além de enfatizar o quantitativo de acidentes com 

plantas em Alagoas, também constata a necessidade da institucionalização de um CIAT 

pelo estado, uma vez que seria possível incluir Alagoas em um conceituado banco de dados 

nacional e específico para as intoxicações exógenas. Com isso, contribuir especificamente 

para delinear estratégias de prevenção e redução danos, promovendo a saúde das pessoas 

e reduzindo gastos do estado com tratamento das intoxicações. Além disso, o estado 

poderia prestar assistência especializada às pessoas, no âmbito das análises toxicológicas 

e da toxicologia clínica. 
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